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ITA QUATIÁ. f:sle 
vapor que fOi constrUIdo ho pouco no ･ｳｾ＠

toleiro da Ilha Vionno. dos srs. Loge Irmtio, 

estã sendo esperado em Imb;\uba..' traz<:ndo 

a seu bordo, olém de diversos pessoa" dt: 

deslaque. do Rio, o gronde capitalisto sr. 

Henrique Loge, recem·c1eilo presidente da 

-Companhia CarbOnifero do Aroranguii" 

ti ｾｾ＠ r. "D, Thmu ｾｨｲｩｉｕｮｾＢ＠
Está felizmente confirmada a 

noticia da sahida do sr. Alvaro 
Luz da direcçã.o da .Thereza 
Christina., que muitos prejuizos 
soffreu e causou por ter estado 
entregue ágerencia dum homem 
Que nunca procurou, nem de le­
ve, cuidar dos serios interesses 
da Estrada, procurando, entre­
tanto, a cada passo, pôr entraves 
ao desenvolvimento do Commer­
cio, da Lavoura e da Industria 
do sul catharinense. 

Nós, que fomos os primeiros 
Que fallámos, sem exaj1gero, dos 
desmandos do sr. Luz; que ha 
dois annos qua.si vimos dizendo, 
com verdade, das injustiças pra­
ticadas por s . s. e das persegui: 
çoes feitas a antigos emprega.­
dos da . Thereza Christina..' , con­
terraneos nossos, que para nã.o 
continuarem sendo tratados co­
mo escravos, foram obrigados a 
abandonar o logar onde serviram 
longos annos, a contento do pu­
blico e dos directores dignos 
desse nome.para procurarem no­
vos empregos d'onde, sem que­
bra de dignidade que os pobres 
lambem possúem. tirassemo ne­
cessario á manutençil.o das suas 
esposas e filhinhos, n6s, escre­
viamos, ｳｾｮｴｩｭｯＭｮｯｳ＠ regosijados. 

E esse regosijo toma maior vul­
to, porque, estamos convictos, 
d'agora em diante, dês que o suc­
cessor do sr, Luz entre a agir, as 
nossas reclamações justas, co­
mo justas têm sido todas as que 
temos formulado,seril.o immedia­
lamente attendidas. ou, pelo me­
nos, ouvidas com attençil.o, por­
que, como representante do sr. 
Hennque La.ge, que, para felici­
dade geral do sul do nosso Es­
tado, acaba de assumir a direc­
çil.o da .Companhia Carbonifera 
do Araranj1uá •. fica aqui, convi­
vendo comnosco, o operoso ees­
timado cavalheiro sr. Amilcare 
Moglie que saberá formar ao 
nosso lado para trabalhar em be 
neflclo dos habitantes da zona 
serviu), pela nossa velha ferro­
via., os quaes, como elle sabe, 
muitos damnos experimentaram 
durante o tempo em que o sr. 
Alvaro Luz, foi,em nome, seu di­
rector. 

E já que ebtá I;vre a nossa 
ｳ｢ｾ＠ .. ualh<..l Estrada de Ferro 

dil ﾷ ｾｾ￧￠Ｎｯ＠ nefasta do sr. Luz, a 
Imprensa encerra estas linhas 

felicitando a todos os negocian­
tes e industríaesdo sul do Estado 
e apresentando.' cumprimentos 
aos agentes, chefes de trens, te­
lej1raphistas e demais emprega­
dos, que, naturalmente, vã.o en­
trar agora num periodo de <or­
dem de serviço. que, em vista 
do desleixo e da desattençã.o do 
sr. Luz, no decorrer dos ultimos 
dois annos nã.o foi observada na 
Thereza Christina.. 

flD\I.I\CCI\CIO MOREIRfl 
Desde terça-feira. 16, está em 

Tubarã.o, hospedado no .Hotel 
Cascaes., daquella cidade, o nos­
so respeitavel e presadissimo a­
migo sr. advogado Accacio Mo­
reira, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos. 
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DR. ERNESTO fl\RÉS 
Em companhia dos nossos 

bons amigos srs. Benjamin Pa­
lermo e Joã.o Elpidio de Araujo, 
deu á Imprensa o prazer de agra­
davel visita o dr. Ernesto Pares, 
que pretende fixar residencia 

OS CRIMES DE CRESCIUMA 

ｾｾｲｯｾｲｾ＠ ｾ｡ｮｬｬｩｄＧｴ｡＠ QI um ｲｾｩｴｾｲ＠ Qlm!n.-Dul ｾｭｭ＠ ｲｾｲｩｾＧｊ＠
ｃｲ･ｳ｣ｩｾｭ｡Ｌ＠ o prospero e futu- morte de um feitor de m' h 

ros? dlstncto do uberrimo muni-I mem morigerado ede ｢ｯｮｾｮｾｾｾｴｾﾭ
ClplO de Araranguá, outr"ora tâ.o I mes, e ferimentos graves e -
pacat.o, e onde a lavoura e as in- tras,duas pessoas. Em ｓｹｾｴｾｾﾭ
dustnas se desenvolvem admi- se, o moveI e a execuçào do ｨｯｲｾ＠
ravelmente, j1raças ao trabalho rivel crime foi mais ou menos 
perseverante e fecun?o de um como passamos a narrar: 
povo labonoso e ordeiro. tem Sl- Manoel Antonio Furtad d 
do nestes ultimos te"mpos thea- 26 ann05 annos pres .0,. e t d umlvels, 
ro . e scenas barbaras, crimes natural de BilrUassú, trabalhava 
ｨ･､ｬｯｮ､ｯｾＬ＠ perpetrados com to- ha algum tempo na mina de car­
do o requinte de perversida;cte, vã.o ,Paulo de Frontim.. Eloy 
quasl sempre por gente de fora, Dlaz,de nacionalidl.de hespanho. 
que nào encontra alli obstaculo la, contando approximadamente 
algum para dar expansào ao seu 28 annos, e que exercia o cargo 
Instlncto ｭ｡ｬｶｾｯＮ＠ Ha alli cer- de feitor na mina <Wenceslau 
ca de mil e ｱｾｬｮｨ･ｮｴ｡ｳ＠ pessoas Braz., era.inimij1o daquelle, por 
de varias naCionalIdades, empre- questões de somenos importan­
gadas nos trabalhos de construc- da. 
çã.o de estradas de ferro e expIo- Aconteca que talvez por con­
ｲ｡￧ｩｬＮｾ＠ de ｣｡ｾｾｊｯＬ＠ sem entretanto v?niencia de serviço, é Furtado 
eXistir o poliCiamento que se tor- dispensado dos trabalhos das mi 
na mister para a manutençã.o da nas. Surprehendido com a su 
ordem. dispensa, procurou este DO esc ri-

Assim, raros sã.o os dias em ptorio o chefe sr, Fernando Ca-
nesta viII a 

Gratos á gentileza 
medico. 

. que se nào verifiquem actos de macho, a quem pedio explicasse 
do Illustre I perturbaçã.o ?a ｯｲｾ･ｭ＠ publica, a ｣｡ｾｳ｡＠ porque o afastarai!lo 
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PARA ter freguezia, deve com­
prar no ROY AL BAZAR, da La-
j1una. 

-0-

CIRCO 8RI\ZIL 
Estacompanhiade gymnastica, 

depois de ter exhibido os seus 
agradaveis trabalhos n e s t a 
villa, cuja populaçil.o soube, com 
a sua frequencia aos espectacu­
los, pagar os esforços do esperi­
tuoso clown José Hofacher e 
dos jovens e intelligentes artis­
tas, seguio segunda-feira para 
Pedras Grandes, onde vae func-
cionar. 

Todos os trabalhos, do Circo 

Brazil, como ficou dito,sã.o agra· 
daveis. Sa.lienta·se, porém - CA· 
BEÇA DE MlausA ou CABBLLOS DE A­
ço, que é um enumero. de alto 

dando-se aqUi ou alli um confh- serviço. Nã.o satisfeito com 
cto, apparecendo invariavelmen- os motivos expostos pelo sr Ca­
te as armas de fogo em acçã.o, macho, Furtado julgou errada­
ouvindo-se a todo instante repe- mente ser a sua demissã.o feita 
tidos tiros. de perseguiçào movida contra 

Em verdade. a criteriosa e e- elle pelo seu desaffecto, e dahi a 
nergica autoridade policial de razã.o da premeditaçã.o de um 
Cresciuma, o sr. Antonio Veran crime que sem difficuldade fOI 
Cascaes. muito se ha esforçado, posto em execuçã.o. Munindo­
arriscando a propria vida no sen- se de um smith wesson, ｣｡ｬｪ｢ｲｾ＠

tido de pôr termo a esses actos 580 e de uma grande faca. ás 
de selvagéria: mas, dispondo tã.o oito horas da noite de 16 do cor­
somente de duas praças da for- rente, postou-se o criminoso de­
ça publica, sente-se impotente traz de uma porteira, na estrada 
para evitar desordens e crimes. que vae ter á mina .Wenceslau 

Nào ha muito tempo, após a Braz', 

valor. 

realizaçil.o de uma festa religiosa, ａｯｾｩｳｴ｡ｲ＠ o primeiro vulto 
na praça da matriz daquella 10- que passava, suppondo-o Eloy, 
calidade dava-se um grande con- alvejou por cinco vezes, ferindo­
flicto armado entre civis e poli- o gravemente. Pelos gritos da 
ciaes. sahinrlo diversas pessoas victima., reconheceu ser ella o 
feridas, e,se .nã.o fora a interven- seu amigo, o portuguêz Antonio 
ção de trabalhadores da estrada Rodrigues. Pedindo-lhe perdã.o, 
de ferro, teriam sido massacra- pois, disse, enganara-se, recom-

-c- I dos os soldados implicados no mendou ao ferido nil.o revelar a 

C lle
rl\'o S José conflicto. Mezes depois, Anto- ｰ･ｳｳｾ｡＠ alg<lma o nome do autor 

O 5' nio Hespanhol. valentâ.o temido do crime. E dizendo IstO. ar­
_TUBARÃO- pelos seus pares era alvejado de rastou Rodrigues para a mar­
O internato está aberto des- emboscada, por José Patricio, gem da estrada. pedindo que o 

de o dia 19 de Fevereiro, func- ficando ferido na cabeça,por bala. esperasse, porquanto la procurar 
, d conforme prospecto. Agora. chegam-nos pormeno- meIOs de soccorrel-o. No en-

clonan o . I' t F tad . d d t No mesmo dia foram reaber- res de um duplo cnme ali per- tan o, ur o, alO a se en.o 

las 
do anno lectivo de petrado na noite de 16 do cor- de sanj1ue, preparou nova tocala 

ta.s as au t' "d h 1920 I rente, calma e friamente preme- para ex lnj1ulr a VI a a um 0-
. A Su erioro, ditado, executado com todo o mem do trabalho. escond.endo-se 

IR. ｈｾｎ ｉｌｉ ａｎａ Ｎ＠ sangue frio, e do qual resultou a agora detrazdeumcoquelro.Car-

, 

, 
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ｾｮ ｾＮ＠ ｾ ＳＰ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｉ ｾｍｾ ｲｾｒｾｂ ｾｩ Ｕｾｾｾ ｾｄｾｯｭｾｩｾｮｧｾＰＮｾＲｾＸ ｾ ､ｾ･ｾｍｾ｡ｲｾ￧ｯｾ､･ｾＱｾＹｾＲＰｾＮｾｾｾ ｾｾｾ ｾｾ ｾ＠

rel:",ndo de novo a arm1. vinte' ｾ＠ ｾＢ ｾ ｕｦ Ｘ Ｎ ｾ＠ J8 ft8118u 
minutos depoIs detonava-a con- ｾｶ ｩｬ ｜ｬ＠ o IIW ｾｉｩ＠ ｾｩ＠ iMII 
tra Eloy Diaz,Gue nesse mome:!- -------- _ 
to se dlr;gia. para a mina .W. Atte;1dendoaopedidodealguns 
Braz.> .• Ft'ndo já e movido pelo moços desta vllla, que deseJam 
instincto de conservação, fez conhecer, por meio de votos, 
uso da arma que trazia. alvejan- qual é. das senhoritas residentes 
do o assassino. que foi attina-ido em Orleans. a mais bonita, a 
pur tres projectis. Deflaa-radas Imprensa abre hoje. para ser en­
todas as capsulas do rewolvcr carregado em 30 de abril proxl­
de Furtado e estando Eloyainda mo, o seu 1 ｾ＠ .Concurso de Bel-

-de pé. o seu algoz sacou entâ-o leza, . . 
da. faca e desferiu-lhe profundo - Como premio á senhorita 
a-olpe no ventre. occasionando- vencedora, a Imprensa publicará 
lhe morte instantanea. No mo- o seu chieM. 
rrentode recebêr o golpe mortal, _ Os votos devem ser envia­
Eloy proferio estas ultimas pa- dos á nossa redacçil.o, no coupon 
lavras: t m1lotaste-me, covarde .• abaixo. 

Em seguida accorreram ao 10- - Nã.o serã.o apurados os eou-
cal dos crimes muitas pessoas. pons cujas assignaturas forem 
constatando o que vimos de nar- julgadas apocryphas. 
raro As. autoridades . tomaram rF . , . '11 
as primeiras prOVidencias e pedl- ,r ｃｏｾｃｌｒｓｏ＠ DE BELLEZA 
ram a presença do sr. dr. Otto 
Feuerschuette. que no dia im­
mediato lá se achava, prestando 

Qual a moça mais bonita, re­
sidente em Orleans? 

Pessoa. 

Anemicas 

necessitam a Emul­
são de Scott que 
alem de um me­
dicamento é um 
poderoso alimen­
to concentrado, 

tl 
productivo 
､ｾ＠ sangue, 
forças e 

...... Ia boas côres. ....... 
&.ocI-. 

Pedi sempre 
EmulsãodeScott 

o ｰｾ ｩＺ ｬＱ･ｩｲｯｳ＠ curativos aos dois . 
te ｾ ､ｃＳ＠ - Rodrigues e Furtado. 11 Resposta. . . 

nbC's foram transportados pa- tro de pouco tempo nã.o Irá maiS 
"" 

ra o HospitaJ de Tubarã.o. onde mnguem ouvil-o. 
se acham em tratamento. não Assignatura: Voltaremos ao assumpto. 
inspirando cuidados os seus es- _ Redactoriada por um gru-
t"dos, considerados fóra de pe- Ｎ ｾ＠ .A po de intelligentes conterraneos , 
rigo. ' será publicada nesta cidade uma 

Nas declarações feitas á poii- , .. pequena revista intitulada, . 0 
d· . t d N ti I Q ｔｾＬﾷ＠ C cia. ha Ivergencla en re os e- O 'C'U 8 U r80 ysne, . 

pOlmentos de Rodrigues e Fur- j jWIi li liI _ E' esperado hoje, nesta ci-
tado que, segundo consta, occu- dade.o sr. Castilhos França. pre-
pam um só quarto no Hospital. Em 25 de Maryo de 1920. sidente da <Empreza L e Agrico-

Eloy Diaz, era, como disse- O SERMÃO DO ENCONTRO la de ｔｵ｢｡ｲｾｯ＠ • . . 
mos. um moço de bons costu- _ Horaclo Pimenta, desoccu-
mes. calmo, e gosava de toda es- Com o esplendor do costume, pado e ébrio incorrigível, que di-
tima de seus chefes, por ser um realisou-se no domingo p. P. a zem tambem ser um demente , 
moço trabalhador e muito com- festa de N. S. dos Possos. O ser- hontem ás 14 horas chegou á 

etente. Com sua morte a Car- mão do encontro fOI pronuncla- casa do sr. Salvato Corrêa, car­
bonifera perdeu excellente auxi · do pelo revd. Padre. Theodoro, roceiro, e pedio á esposa deste 
ｬＡｾｲＮ＠ Em seu poder a policia en- coadjuctor da parochla. um copo d ·agua. Nao tendoagua 
controu 1.735$000 em dinheiro, NAo fõra a inconveniente di- em casa, a senhora de Sal.ato sa.­
e ,,:lei S finos, relogio, etc. - gressã.o feita. ao fim do sermAo, hiu e foi buscai-a á fonte mais 

O crirr,Jnoso será julgado na afastando-se o orador completa- proxima. Ao regressar notou a 
séde da comarca de Araranguá. mente do assumpto - aliás tã.o ausencia de Horacio e de uma 

vasto para declamar - , a oraçã.o sua filhinha de oito mezes de i-
- ..... "'''' teria agradado, Mas o illustre sa- dade que deixara na cama.A mã.e 

f'1€R ROTS € MI\ROJO.s I cerdote, em vez de perorar base- afflicta saJ1iu em companhia de 
Com o louvavel proposito de ado no que ｳｯ｢ｾ･＠ a vida e pade- outras senhoras ao encalço da­

pass .. rem alegremente o pr'JXlmo cimentos de Chm.to contam os quelle que levava a creança ao 
sabbado .d· Allelu ia, moças e mo- historiadores, entendeu de citar c610, alcançando-o nas immedia­
ços da viIla estão .em preparat}- exemplos de maus cathohcos, çOesdo <aprendizado •. Depois de 
vos para se exhlblrem em dOIS fazendo allusOes a pessoas daquI. alguma relutancia e dizendo ter 
grupos phantasiados - . Pier- A ideia nâ-o podia ser mais infe- encontrado a creança na rua, Pi­
rols. e . MaruJos. . hz, tendo provocado geraes cen- menta entregou-a á sua mAe,in-

Corre, porem. que os M.rujos. suras. E' imperdoavel! do depOIS descançar no xadrez. 
como offensa aos Pierrots, nã.o Pelo modo por que se expan-
os convidarAo para o baile que dio , estamos a crêr que o sr. Pa-
farão realisar, quando estes pen- dre Theodoro está suggestlOna- __ ｾ＠
savam justamente ao contrario: do com a leitura dos violentos ar- N O I \) OS 

Correspondente. 

organisar um baile de dicado ligos de Zellis Vie",a, collabora- O sr. Olavo Bento de Souza, 
áquelJes. dor da <Ave-Maria. ou de oulros de Lauro Müller, mandou á lm-

N uma sociedade em prinCipio, jornalistas que, fracos de ide ia, prensa um cartAo de partiCipaçAo 
como a nossa, e de se lastimar falhos de recursos paraarj/umen- do seu contrato de casamento 
que se realise o qu propalam. tar e viciados no calA0 soez, abu· com agentil senhorinha Olivia 
Mas ... aguardemoseo resultado sam da tolerancia dos leitores, Souza, filha do sr. Francisco 
verdadeiro, para fallar mais claro. discutindo e commentando fa.- RufIno de Souza. 

-0- ctos em linguaa-em repua-nante. Parabens e votos de muitas 
Nfl5CIMENTO Já nesta secçil.o demosconae- felIcida.des. 
Ao nosso amia-o sr. Olavo A. lhos ao coadjuctor para mudar de - Com a sympathica senho-

Mo"telro e á sua exma. esposa. systema de fazer as suas prati- rita Annita Ghiz.zi, de Azambuja, 
levamos os nossos parabens pe- I caso Hoje renovamol-os, pedin- o sr. Hilano Freitas, contratou 
lo nascimento, a 17, de seu filhi-, do-lhe nAo mais falar no templo, I casamento. 
ho Oswaldo. porque. a continuar assim, den- Felic:taçoes. 

'DI ｐｉｾｲＧｬ＠ ｾｲＧｄ｡ｬＺ＠
Estamos informados de fonte 

segura que foi demittido do cargo 
de director da cThereza Christi­
na> o sr. Alvaro Luz. Foi uma 
noticia agradavel para o com­
mercio desta praça que ha mui­
to tinha as suas rendas dim mui­
das com a má e ridicula admi­
nistração do referido engenheiro. 

- Consta que nas Immedia­
çOes da séde d'AzambuJa, foi vi­
ctima de algumas facadas, por 
questões de amoricos, o facino­
ra Conceiçã.o Camillo. 

Esse celebre Conceiçã.o Ca.­
millo, esteve dois annos na ca.­
deia publica de Tubarã.o, por cri­
me de morte, nã.o fazendo talvez. 
15 dias que foi posto em liberdade. 

Acha-se completamente res­
tabelecido dos incommodos que 
o levaram ao leito por alguns 
dias, o sr. Joã.o Rodrigues Juni­
or, negociante desta praça. 

- A negocios da firma com­
mercialHumberto Zanella &, Ci \ 
da Laguna, de que é activo re­
presentante, está nesta fregue­
zia o sr. Iris de Oliveira. 

- Dessa prospera villa, este­
ve aqui, com um seu auxiliar, o 
sr. capitã.o Galdino Guedes, di­
gno superintendente de Orleans, 
que veio receber e pagar um bo­
eiro que mandou construir nes­
te districto. 

- Realisar-se-á no dia 28 do 
corrente uma reuniã.o nos salões 
do Club R. . 12 de Outubro, para 
a eleiçã.o de uma directoria que 
de ha mUito vem sendo acclama.­
da para o seu precizo soergul­
mento. 

Oxalá, que nã.o se desmorone 
esta tão acert.Jda idéa, para que 
dentro em breve vejamos real!­
dos os nossos desejos. 

Avante pedrasgrandenses ! 
- Está nesta freguezla em 

visita a pessoas de sua familia, 
a gentil senhorita Cecilia Wen­
dhausen de Avila, de Morrinhos, 
estremosa filha do coronel Julio 
de Souza Avila. 

Em 25-3-920. 
Correspondente. 

FALLEClffiEf'I'fO 
Na manhã. de hontem, falle ­

ceu em Tubarã.o, a exma. sra. d. 
Carolina ZaueUa, genitora dos 
nossos amigos srs .Dante e Hum­
berto ZaneUa, e sogra do nosso 
favorecedor sr. Domingos Dal­
sasso, des ta villa. 

-0-

f'lA'fALICIOS 
FesteJOu ante-hontem o seu 

natalicio, a travessa menina J u­
rema, querida filhinha do sr. ma­
jor Antonio Gomes de Carvalho. 

- HOje completa mais um 
anno de feliz existencia, a ele­
gante ml/e. Nair Carvalho, ira­
cil cunhada do nosso director. 

Nossos parabens. 

-

OLlVEI 
Deste 

lico, do R 
postaes 
prínclpaes 
deral, conte 
mOS dos afa: 
.Licor de T 
. Sabã.o Ari 
lentoso aut, 

Agradecir 
til offerta. 

'JISICJ 
Deram-no 

ViSlta.S, os n 
pntes, srs 
de Tubarã.o; 
lin, de Laur( 
lias e Anton' 
Cresciuma. 

Palestrara 
nossos prest 
amigos srs. 
Pereira Ben 
e Joã.o Corrê 
Tubarã.o. 

Oi' 
Acompanl 

,a. esteve nl 
thlca senhor 
Amaral, gel 
collaborador: 
Vieira Ramq 

O nosso ｾ＠

José de Bar 
transferio 5 

raranguá., o ｾ＠
com uma be 
de fOiOS de I 

ｏｏ ｃ｡ ｦｾ＠
A n elHOR ｍｾ＠
Fabrica a va 

Castro Irm: 
I 

Ruadr. Laur 

Paraoann 
meu Skiernie 
o titulo - Nj 
mos a attenç 
res. 

Ouçam ao 
que é a voz ( 
mente se vê 
rnulsã.o de ｾ＠

P&ra fazer be 
dide. IA ｴｴ･ｳｾ＠
que tenho eIT 
bom exito a o 

preparada pÊ 
8owne. 

cDr 
"Bahia." 

Em compa 
IIlip e de sei 
& esta villa, ..; 
" I "a, a exma. e, 
te Joã.o Bapt 
do ､ ｾ＠ policia : 
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IMrRENSfI 
Dominio, 28 de Março de 1920. 

OLlVEIRfI JUnIOR I Tivemos o prazer de abraçar Nr -r' 1. 1 
Deste conhecIdo pharmaceu_ o nosso estimado amiio Tenen-' 1.. O V 1 ( c:l <.. C' 

tico, do RIo, ｲｾ｣･｢･ｾｯｳ＠ dIversos te Hercilio Vieira do Amaral, NÃO HA OBJECTOS t-.EGROS 
postaes com VIstas d aliuns dos que ha dias passou nesta villa I O 

n.30 

princ:paes pontos da Capital Fe · com destino a S. JoaquIm, ｯｮ､ｾ＠ GRAÇAS A MARA ｖｉｌｾｏＮｓｏ＠ APPARELlIO 
deral, contendo, tambem, recla- é fazendeiro. I Pelo presente, cOmmumco o minho vosla clienle/o ° re-
mos dos afamados ｰｲ･ｰｾｲ｡､ｯｳ｟＠ -0- I ceblmenlo, nesles dios, dos Eslados Unidos. d'um opporelho 
. Licor de ｔ｡ｹｾｹ￡ＮＬ＠ eGnndeha. ｾ＠ ELIXI R DE nOGUEI Rfl e os respeclivos opelrechos pora douror quolquer 10ld por 
. Sabào Anstohno., de que é ta- do Phc' Chc' Joào da Silva Sil- um meio alé hoje desconhecido. 
lentoso autor. velra, Nào acceitae as imitações. I A I ' - d ' Ih Ih 'b 

Airadecimentos nossos á. gen- -0- recen ｾ＠ invenço? ° ｭｾｲ｡ｶｉ＠ oso oppore o, SOl om 
til offerta, Conjuntamente a um grupo! os meus respel!ovels clien.les. e um fruclo de longos e ｰ｡｣ｾＮ＠

-0- de amigas, esteve ante-hontem enles esludos dt! laborolono newyorkino e lambem do appli-
\71 SICAS nesb. villa, a exma. sra, d. Qui· cação de novos principios recenlemenle descobertos nodomi-
Deram-nos o prazer de su;>s dinha Noronha, uma das princi· nlo do eleelro-chímico que veio mudor complelamenle a orle 

viS itas. os nossos presados assi- paes ･ｮ｣｡ｲｾ･ｧ｡､｡ｳ＠ da construc- de douração. 

gnantes, srs. Horacio ｾ｡ｳ｣｡Ｌ･ｳＬ＠ çilo da IgreJa de Passos, de Tú- O morovilhoso apparelho, senhores. bosla dizer, de o-de Tubarão; Joilo Slgfnd KJel- barão. . b' d p 

, d Lauro Müller' Evencio E- -0- Silo em cado o leelo umo grosso comodo e ouro de quilales 
Im, e , ". I I d - '. d I I I d J'as e Antonio FranCISco Bet, de Lombngue/ra vermlfugo de 24, pe o quo ouroçoo o 1°

1
0 passo o orna-se e egan e, u-

ｾｲ･ ｳ｣ｩｵｭ｡Ｎ＠ primeira ｯｲｾ･ｭ＠ é encontrado em 1 rovel. com o lindissimo ospeclo d ' um • Ducõl-Gold . definl-
Palestraram comnosco, os 

nossos prestimosos e estimaveis 
amigos srs. tenentes Pompilio 
Pereira Bento, de Florianopolis, 
e Jo.1o Corrêa de Souza Netto, de 
Tubarão. 

-0-

[ l)ivo'r"s.as] 
Acompanhada duma sua ami­

/la. esteve nesta villa. a sympa­
thlca senhorinha. Herondina do 
Amaral. gentil noiva do nosso 
collaborador-amigo dr. Newton 
VIeIra. Ramos, de S. Joaquim. 

-0-
o nosso asslgnante sr. Vidal 

José de Barros, de Sta. Clara, 
transferio sua residencia para A­
raranguá., o n d e se estabeleceu 
com uma bem montada fabrica 
de fogos de artificio. 

-0-

"Café Castro" 
li MeLHOR MIIRCII DE CIIFe MOlDO 

Fabrica a va.por fundada em 915 

Castro Irmao - Fabricantes 
Rua. dr Lauro MUller-TUBARAo 

-0-

todo o ｂｲ｡ｾｬＮ＠ I Iívomenle, viclorioso dos que linhom chegodo ás fabricas 
E . 'ta .-o-d· t ' ta mois repulodos nessa especiolidode. m VISI a sua 15 mc con· . - , . k I 

sorte. permaneceu urr, dia entre A referida douroçoo faço em obleelos de prola. me e. 
nós o sympathico moço sr.Fran- cobre. lalão. eslonho. aos preços oboixo indlcodos. 
cisco Puccini. cumpetente radio·1 Na espeelolivadevossos presodos ordens.firmo-me com 
telegraphlsta do vapor Laguna., elevado eslimo e consideroção 

--_.""",,,,-- . ROMEO SKIERNIEWSKI, 
SEC9ÃO PAGA I RELOJOEIRO DE ORLEANS 

- PREÇOS; 
Declaraçao . , I Capas de relogios ou oulro objeelo de egual Declaro para os deVIdos fins, II h d 

.' 'd d ' 1 amon O e que, em Vista de ter SI o ISSO _ . 
vida a firma - José Peron & , Corren!es,pulselros. ele. 
Comp" do Braço do Norte, de Broches, obolooduras, e1c. 
que fazia parte, retirei-me, em 9 _ Annels. alfineles, elc. 

9$000 a 12$ 
5$ • • 6$ 
2$500 • 4$ 
2$ • 3$ de Fevereiro deste anno, da ex-, ________ _ 

tincta sociedade, cujo Actlvo e NOT EM: . d d ' 
Passivo ficou a cargo do sr. José Vendo. pelo cus!o,o me.nclonodo apparelho, ｾｮ＠ o cla-
Peron. ficando eu, sómente, com ras explicoções do focil funcclonomenlo, O preço e boslanle 
direito ao valor do ､ｯ｣ｵｭ･ｮｾ＠ com modo e os lucros serão compensodores. 
f to a citada data, no cartono ltad 
el . n d' t - t d T extincta firma a cargo de ex- este medicamento resu o o 

de Paz daquelle IS nc o e u- socio Antonio Pires, o qual con- maIS favoravel. 

barão, . -920 tinuará. com o mesmo ramo de t Pelotas, 5 de MaIO de 1889.-
Crescluma,23-Março B I negocio sob a sua firma indi- I Dr. Joaquim Rasgado. (Está re-

ANTON IO FRANCISCO ET. 'd I • conhecida na forma da lei, pelo -0-

Hilario Freitas 
e 

Annita Ghizzi 

participam aos seus pa.rentes 
e ás pessoas amigas que são 
noivos. 

= Azambuja= 

VI ua. , 'F li d AI 
F . d tabelhào LUIZ e ppe e mel-Imbituba, 22 de everelro a da.) 

1920. 
BERNARDINO SAMPAIO, 

ANTONIO PIRItS, 
-0-

CAPELLA DE PASSOS DE I 
TUBARÃO 

-0-
TERRENO E CASA A 

VENDA 

Vende-se um terreno situado 

res. 

Pa.ra o annuncio que o sr. Ro­
meu Skierniewski, faz hoje, com 
o titulo - Novidade -, chama-
mos a a.ttenção dos nossos leito-Ir -0-. 11 

V Olavo A. Monte/ro 

, Pedimos ás pessoas que gen- no .Barro Vermelho., nesta vil­
ｴｩｬｭ･ｾｴ･＠ acceitaram listas para. la. com 22. 272 braças quadra­
auganar donatIVos para a Ca- das, possumdo um regular pe­
pella de Passos. o obsequio de daço de ma.tta virgem e tendo 

e I devolvel-as, acompanhadas das I um grande potreiro e uma boa 
-0-

Ouçam a opiniilo dos medicos, 
que é a voz da verdade, e real­
mente se vê que a legitima cE­
mulsilo de Scott. é preparada 
para fazer bem a. toda a. huma.ni­
dade .• Attesto em fédo meu grau 
que tenho empregado com muito 
bom eXlto a cEmulsilo de Scott> 
preparada pelos Snrs. Scott & 
Bowne. 

Rosaura Alves Monteiro respectivas ímportancias, á. d. casa propria para moradia, 
participam aos parentes e ás I Euclydia N. de Noronha. Trata·se com 
pessoas de suas relações, o Tubarão, 4 de Fevereiro de LUIZ CORR!.J. S 5 

nascimento de seu filho. 1920. DE OUZA OBRUiHO. 

I OSWALDO. A COIIIIISSÀO, !' 
. -0-

L PARA ser rico, deve comprar 
Orleans, 17-3-920. no ROYAL BAZAR d T ＮｾＮ＠ I J a. L.IOo5 ",n a. 

-0- -0-

A' PRAÇA O mais favoravell 
Os abaixo assignados decla- Eu abaixo assignado, doutor 

ram a esta praça e á. do inte- em medicina, pela Faculdade do 
-0- I Jior, que foi dissolvida amiga- Rio de Janeiro, etc, 

Em companhia duma. sua a- velmente a sociedade que gira- Attesto que empreguei o ELI-

. Dr. Miguel Simões. 
"Bahia." 

-0-

ｾｴｬｮｬｒａ＠ ｾ＠ ｾａｾｔｍ＠-----filO . ｔ･ｌＡｾｃＬＧ＠ OLlvelM 
CIUXII rosTIIL. '6 

IMPORTADORES 
Df 

SECCOS E MOLHJ\DOS 

Rua Coronel Gu,tno Rirllartl 
LAGUNA 

Estado de S .. nta Catharina 

miga e de seus filhinhos, chegou va nesta praça sob a firma - XIR DE NOGUEIRA, SALSA 
ｾ＠ esta villa, vinda. de Florianopo- ｓ｡ｭｾ｡ｩｯ＠ & Cia: -, ｲ･ｴｩｲ ｡ ｾ､ｯＭｳ ･＠ CAROBA E GUA Y ACO, ｰｲ･ｰ｡ｾ＠ I 
lIs, a exma.. esposa do sr. Tenen- o SOCIO Bernardmo :;ampalo, em-\ rado pelo dlstmcto pharmaceuti­
te Joilo Baptista. Paiva, delega- I bolsado de seu .capltal e ｾｵ｣ｲｯｳＬ＠ co Joào da SilV'& Silveira, em ca-I 
do dp. policia. de Orleans. flca.ndo o Activo e PassIvo da. 50 de ulcera syphilitíca, dando r--. .J.. 
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TYPOORAPHIA 
'tndc·'e uma complt:t". tm 

).erfeito e,tado. ＩｬｯｬｬｾｮＬｬｯ＠ tllilr 
um jtrDRllle 1;1 Rmle formato. 

Ｚ｜ ｣ ｾｴ｡＠ redi\tção 1l1forma·se 
ＡｊｮｾｕＱ＠ R tem. 

-0-

Impressos feilos com o ma­
XI ma perfeição. na T yp. da 
I\\PRENSA. 

-0-
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Lattllmtnto du .r­
tcriU do pucoço 

I"nammaçOt.t do ut,.. 
ro 

Corrimento dOI ouvi'" 
ｾｯＮ＠

RhfU",.tiIIllO UI It­
ral. 

M.aactla. da pene 
AffecçOu 40 

Illdo 
Ooru no ptl-

to I 
Tumor.. ••• :::t,..B 

on .. 
Cancroa te-

nerro. 
Oonorr1t/u. 
C.rbunCtllol. 
fi!tulu. 
E.plnhas. 
Radlltllll",e. 

Florel bru-
ru. 

Ulct:rat 
TurnortL 
s.rltll. 
CrrltU 
ｅｳ ｾ ｲｯｰｨｵＱ＠ .. 
O.rthroL 
8cuba • • 
Soubon. 
t. lin. tmente. 
lodu u mo­
lelllll pr'" 
vtn 'entu di 
unCUt. 

iUl1DI aIPIlAntO ua unm 
CARIMBOS DE BOR· 

RACHA, de lodos os de­
senhos e lamonhos. podem 
ser adqutrldos na Iypographia 
da Imprensa . 

DE 

João Cardoso Bittencourt 
fazendas. armllrlnho. ferragens . café. 

kerozene. sol. ele. ele. 

Corlume de solas e vaquelas e deposilo 
de couros preparados. nacionaes e eslron-

Exportador de cereaes, couros, etc. 

ｒｅｐｒｅｦｩｅｾｔａｾｔｅ＠ no 
BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 

FILIAL E1M: 1M:INAS 
- --

Endereço Ielegrophico: CARDOSO 

ODIGO RIBEIRO-

RUA VIDA L RAMOS 

ORLEANS - Eslodo de 510. Colharino 
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iuho ｾ＠ (Olllp. 
( GERESTE: RAJIlRO MACHADO) 

Grande deposilo de: Sol. Kerozene. Phospho­
ros e farinha de Trigo . 

Armozem de seccos e molhados . Loja de 
fazendas . ferragens e Armarinho . 

Unico eslobelecimenlo commerciol em Orleons. 
lem. li vendo. os superiores chopéos 

da afamada fabrica PRADA. 
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